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RESUMO: Este trabalho objetivou apresentar os desafios e os resultados obtidos até o presente 

momento na recuperação estrutural no prédio do antigo Banco do Estado da Paraíba – PARAIBAN, 
localizado na cidade de João Pessoa, envolvendo uma análise detalhada das condições encontradas na 
estrutura, a identificação das causas das patologias e as intervenções adotadas para restaurar a 
integridade e a funcionalidade do edifício. Na metodologia foram utilizados do Laudo Técnico 
Estrutural, Parecer Técnico sobre a qualidade da alvenaria de vedação do prédio do PARAIBAN, 
ambos da TECNCON, e das demais informações levantadas em campo ao longo da execução. Os 
resultados indicaram que a alvenaria não atendia às especificações da NBR 15270-1, evidenciando a 
necessidade de intervenções imediatas. As principais patologias identificadas incluíram fissuras, 
desagregação dos materiais e comprometimento da resistência mecânica. Já nos elementos estruturais, 
foi necessária a investigação ao longo da execução, dividindo a recuperação em três etapas, 
intercalando as áreas a serem recuperadas. Salientamos que, para não causar riscos a estrutura, o 
trabalho foi desempenhado intercalando as áreas para garantir a integridade estrutural ao longo da 
execução.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Estrutura predial, patologias estruturais, metodologia de recuperação, reforma 
predial. 

 
RECOVERY OF STRUCTURAL ELEMENTS AND MASONRY IN THE RENOVATION OF 

THE PARAIBAN BUILDING: TECHNICAL ANALYSIS AND PRELIMINARY RESULTS 
 

ABSTRACT: This paper aims to present the challenges and results obtained so far in the structural 
rehabilitation of the former Banco do Estado da Paraíba – PARAIBAN building, located in João 
Pessoa. It involves a detailed analysis of the conditions found in the structure, identification of the 
causes of the pathologies, and the interventions adopted to restore the building’s integrity and 
functionality. The methodology employed included the Structural Technical Report and the Technical 
Opinion on the quality of the sealing masonry of the PARAIBAN building, both from TECNCON, 
along with other information gathered in the field during the execution. The results indicated that the 
masonry did not meet the specifications of NBR 15270-1, highlighting the need for immediate 
interventions. The main pathologies identified included cracks, material disintegration, and 
compromised mechanical strength. For the structural elements, investigation throughout the execution 
was necessary, dividing the rehabilitation into three stages, alternating the areas to be restored. To 
avoid risks to the structure, the work was carried out by alternating the areas to ensure structural 
integrity throughout the execution.  
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As zonas urbanas em desenvolvimento enfrentam o desafio da verticalização e disponibilidade 
dos espaços para habitação e serviços. As reformas de prédios já existentes surgem como uma 
alternativa nessa adaptação necessária para atender a demanda que acompanha o crescimento local. 
como solução para atender a demanda habitacional da população (MADEIRA, 2018).  

Além disso, os edifícios emblemáticos agregam valores estéticos e arquitetônicos para a 
comunidade local, exigindo um cuidado maior em relação à conservação do prédio, reparos, 
recuperação e reforço estrutural ao longo do seu processo de reforma (LINS, 2021). 

Os blocos estruturais, mesmo que projetados e executados corretamente, irão se deteriorar ao 
longo dos anos pelas ações do tempo e intempéries (SOUZA; RIPPER, 1998). Deste modo, a análise 
estrutural antes de um processo de reforma e manutenção predial se faz necessária para identificar 
patologias, suas causas, consequências e soluções necessárias para a preservação do prédio e a 
segurança de sua estrutura (DA COSTA, 2019). 

Assim, este trabalho tem o objetivo de apresentar os desafios e os resultados obtidos até o 
presente momento na recuperação estrutural no prédio do antigo Banco do Estado da Paraíba – 
PARAIBAN, localizado na cidade de João Pessoa, envolvendo uma análise detalhada das condições 
encontradas na estrutura, a identificação das causas das patologias e as intervenções adotadas para 
restaurar a integridade e a funcionalidade do edifício.  

. 
MATERIAL E MÉTODOS  
  
 O objeto do presente trabalho trata-se do prédio da antiga sede do Banco do Estado da Paraíba 
- PARAIBAN, localizado entre a Avenida Presidente Epitácio Pessoa, Avenida Pará e Avenida Rio 
Grande do Sul, no Bairro dos Estados em João Pessoa-PB, sob as coordenadas 07º07’09.00” S e 
34º51’27.07” O (Figura 01). A base dos dados utilizados foi proveniente do Laudo Técnico Estrutural, 
Parecer Técnico sobre a qualidade da alvenaria de vedação do prédio do PARAIBAN, ambos da 
TECNCON, e das demais informações levantadas em campo ao longo da execução. 
 A vistoria foi realizada de forma direta e sucinta, com a observação de evidências visuais e 
testes empíricos. As patologias foram documentadas e classificadas, e soluções foram propostas com 
base nas normas técnicas vigentes, especialmente a NBR 16280:2015 e a nova NBR 13281:2023. 
 
Figura 1.  Localização do prédio da antiga sede do Banco do Estado da Paraíba - PARAIBAN. 

 
 A recuperação estrutural está na fase final e o processo foi dividido em várias etapas, cada 
uma com suas especificidades e cuidados operacionais, conforme o orientado pela TECNCON após a 
sua análise.  



 

 

 

 Antes de iniciar a atividade, a área a ser recuperada fora interditada e os setores adjacentes 
foram escorados. O escoramento tem como objetivo aliviar as cargas atuantes sobre o elemento a ser 
recuperado, garantindo a segurança dos trabalhadores e a integridade da estrutura durante o processo, 
considerando que outras atividades referentes a reforma do prédio foram desempenhadas simultânea a 
recuperação. 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
O primeiro passo é a realização de um diagnóstico minucioso pela empresa contratada, a 

TECNCON. No caso do prédio do PARAIBAN, foi realizada uma inspeção visual detalhada, 
complementada por ensaios laboratoriais em amostras de tijolos extraídos das alvenarias. Os 
resultados dos ensaios indicaram que a alvenaria não atendia às especificações da NBR 15270-1, 
evidenciando a necessidade de intervenções imediatas. As principais patologias identificadas 
incluíram fissuras, desagregação dos materiais e comprometimento da resistência mecânica. 

Fissuras nas Paredes de Vedação: Durante a inspeção interna, foram observadas fissuras nos 
encontros de paredes de vedação com pilares e entre a estrutura da escada e a alvenaria. Essas fissuras 
podem ser decorrentes de intervenções realizadas para recuperações estruturais. A solução foi 
combater as fissuras utilizando telas metálicas eletrosoldadas galvanizadas ou juntas de 
movimentação. 

Blocos Cerâmicos Vazados Fragmentados: Os blocos cerâmicos vazados das alvenarias de 
vedação apresentavam áreas com ausência de massa original, fragmentados e quebrados. A presença 
desses fragmentos pode comprometer a resistência dos blocos, resultando em fissuras generalizadas 
nas camadas da fachada, como chapisco, reboco e revestimento cerâmico. A solução foi substituir as 
alvenarias de vedação de blocos cerâmicos vazados.  

Baixa Resistência da Argamassa de Reboco: A argamassa de reboco interno das paredes de 
vedação apresentava baixa resistência superficial, esfarelando com o atrito das mãos. O ensaio 
empírico sugeriu que a argamassa está inapta para receber nova camada de massa corrida. A solução 
foi refazer o reboco interno das alvenarias de vedação, seguindo as diretrizes da NBR 16280:2015 e 
NBR 13281:2023 (Figura 02). 

 
Figura 2.  Reboco interno das alvenarias de vedação. 

 
Encunhamento Inadequado: O encunhamento apresentava blocos cerâmicos maciços e blocos 

de concreto inclinados, uma técnica considerada inadequada atualmente. Essa técnica pode causar 
fissuras em todas as direções nas paredes, comprometendo as camadas da fachada. A solução foi 



 

 

 

refazer o encunhamento utilizando argamassa deformável com espessura entre 20 mm e 30 mm, 
conforme as normas técnicas. 

Após a identificação das patologias, foi elaborado um plano de recuperação que considerou as 
características específicas da edificação e as normas técnicas aplicáveis. O planejamento incluiu a 
definição das técnicas de recuperação a serem utilizadas, a seleção de materiais adequados e a 
programação das etapas de execução. A estratégia adotada envolveu a retirada da alvenaria de vedação 
comprometida e a execução de uma nova alvenaria, garantindo que os novos elementos atendessem 
aos requisitos de resistência e durabilidade. 
 
 ELEMENTOS ESTRUTURAIS   

Foi necessária a investigação ao longo da execução, dividindo a recuperação em três etapas, 
intercalando as áreas a serem recuperadas. Salientamos que, para não causar riscos a estrutura, o 
trabalho foi desempenhado intercalando as áreas para garantir a integridade estrutural ao longo da 
execução. 

A primeira etapa prática consistiu na demarcação da área tratada. Utilizou-se um disco de corte 
para definir os limites do reparo, assegurando que a intervenção mantivesse o monolitismo da peça 
estrutural. As faces laterais foram cortadas em ângulos que favoreceram a aderência do novo material.  

A segunda etapa envolveu a retirada do concreto carbonatado até alcançar as armaduras. Para 
isso, utilizou-se um martelete de impacto com o cuidado de não danificar áreas fora da demarcação. O 
concreto foi removido de forma a deixar as armaduras livres, com um espaço de 2 a 3 cm após a 
armadura, garantindo a futura imersão das barras em meio alcalino. 

Após a remoção do concreto, as armaduras foram limpas, especialmente as com sinais de 
corrosão. A limpeza foi realizada com uma lixadeira, assegurando que toda a corrosão foi removida, 
deixando a seção do aço limpa e pronta para receber o novo material. Com as armaduras limpas e 
preparadas, o próximo passo foi a aplicação do novo concreto de uma composição que garanta a 
proteção das armaduras e a recuperação das propriedades estruturais do elemento. 

Para os elementos que não foram recuperados, foi aplicado um inibidor de corrosão e uma 
pintura com solução realcalinizadora. Isso ajuda a alcalinizar o concreto carbonatado e a proteger as 
armaduras, aumentando a vida útil da estrutura. 

 
Figura 3.  Recuperação dos elementos estruturais. 

 
 

Após a conclusão das intervenções, foi estabelecido um plano de monitoramento para avaliar a 
eficácia das medidas adotadas. Este plano inclui inspeções periódicas e ensaios de controle, visando 



 

 

 

garantir que a nova alvenaria mantenha suas propriedades ao longo do tempo. A avaliação contínua é 
fundamental para identificar precocemente quaisquer sinais de deterioração e permitir intervenções 
corretivas antes que problemas mais graves se desenvolvam. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Através de um diagnóstico preciso, planejamento adequado e execução cuidadosa, foi possível 
resolver as patologias identificadas e garantir a durabilidade do prédio. Este processo não apenas 
protege o patrimônio, mas também assegura a segurança dos usuários e a integridade da estrutura a 
longo prazo.  
 A recuperação estrutural do prédio da antiga sede do PARAIBAN é um processo complexo, 
que é um exemplo de como intervenções planejadas e executadas de forma criteriosa podem restaurar 
a segurança e a funcionalidade de uma edificação.  
 A adoção de práticas de recuperação adequadas não apenas preserva a integridade estrutural 
do prédio, mas também contribui para a valorização do patrimônio histórico e cultural da região. A 
continuidade do monitoramento e a manutenção preventiva serão essenciais para preservar os 
resultados alcançados e evitar futuras deteriorações. 
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